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Resumo: Estudo sobre o paratexto na literatura de Ciência da Informação, na perspectiva do teórico 
Gérard Genette. Objetiva apresentar como o tema paratexto é abordado na literatura de Ciência da 
Informação. Utiliza pesquisa bibliográfica como procedimento metodológico para o levantamento da 
literatura, a qual é analisada no seu conteúdo a partir das partes dos trabalhos (título, resumo, 
palavras-chave e títulos de seções). Há uma pluralidade de abordagens em relação ao paratexto na 
área, com destaque em métodos da Organização do Conhecimento. Conclui-se que o paratexto ainda 
é um tema em desenvolvimento na Ciência da Informação. 

 
Palavras-chave: paratextos; textos e paratextos; Genette – Gérard - 1930-2018. 

 
Abstract: Study on the paratext in the Information Science literature, from the perspective of the 
theorist Gérard Genette. It aims to present how the paratext theme is approached in the Information 
Science literature. It uses bibliographical research as a methodological procedure for the literature 
survey, which is analyzed in its content from the parts of the works (title, abstract, keywords and 
section titles). There is a plurality of approaches to paratext in the area, with emphasis on Knowledge 
Organization methods. It is concluded that the paratext is still a developing theme in Information 
Science. 

 
Keywords: paratexts; texts and paratexts; Genette – Gérard - 1930-2018. 

1 INTRODUÇÃO 

Gérard Genette (2009), no final do século XX, desenvolveu a teoria do paratexto, na 

qual parte da concepção de que um texto não é o mesmo que um livro. Para sê-lo, o texto 

precisa estar acompanhado de elementos, chamados de paratextos, que auxiliam na sua 

identificação e recepção. Destacamos que esta pesquisa e o conceito desenvolvido pelo 

teórico francês se limitam ao texto e seus componentes. 

Alguns exemplos de paratextos são título, nome do autor, capa, folha de rosto, 

intertítulos ou títulos dos capítulos ou seções, resumo, entre outros. Na Ciência da 

Informação, é comum encontrarmos estudos que se utilizam desses elementos, 
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principalmente os relacionados a Organização do Conhecimento (SKARE, 2020), com o fim de 

indexação, catalogação e classificação. 

O estudo da teoria do paratexto é de extrema relevância para a Ciência da Informação 

no domínio da Organização do Conhecimento, considerando os elementos paratextuais e a 

sua rede de relações para representação e recepção do texto principal. A teoria elaborada por 

Genette pode potencializar as atividades, os trabalhos e as pesquisas de metalinguagem para 

a recuperação da informação. Além disso, os paratextos enriquecem as descrições dos 

documentos, uma vez que fornecessem informações a respeito do texto principal. 

Como objetivo, pretende-se apresentar como o tema paratexto é tratado na literatura 

de Ciência da Informação. Dessa forma, este trabalho indaga quais são as aproximações 

estabelecidas entre a teoria do paratexto e as suas abordagens na literatura de Ciência da 

Informação. 

Para alcançar este objetivo, utilizamos a pesquisa bibliográfica como procedimento 

metodológico para levantamento da literatura, a qual é analisada no seu conteúdo a partir 

das partes dos trabalhos (título, resumo, palavras-chave e título de seção). O estudo do 

conceito de paratexto é importante devido à contribuição que ele exerce atuando como 

complemento do texto e configurando-se como fonte de informações, permitindo que seja 

recebido pelos indivíduos. 

Esta comunicação contém a pesquisa bibliográfica oriunda do estudo que está sendo 

desenvolvido no âmbito do doutorado em Ciência da Informação. 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA: PARATEXTOS OU APARATOS DO TEXTO 

 Gérard Genette, teórico e crítico literário francês da segunda metade do século XX, 

desenvolveu a teoria do paratexto em seu livro Seuils, publicado em 1987, que foi 

posteriormente publicado no Brasil com o título de Paratextos Editorias, em 2009. No entanto, 

antes disso, em Palimpsestos, de 2010, publicado originalmente em 1982, o teórico já havia 

mencionado esse aparato ao tratar das transtextualidades, que são as relações que um texto 

pode desenvolver. 

Dentre essas relações, Genette (2010) destaca a paratextualidade, que é a relação que 

o texto possui com seu paratexto. Nesse momento, ele comenta que “A paratextualidade, vê-

se, é sobretudo uma mina de perguntas sem respostas” (GENETTE, 2010, p. 16). Essa 
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inquietação o levou a elaborar, no livro já mencionado, a teoria de paratexto e a desenvolver 

essas questões que até então não possuíam explicações. 

 O paratexto, segundo Genette (2009), funciona como porta de entrada para o texto 

principal, sendo o responsável em realizar a mediação entre eles (paratexto e texto principal). 

Ele sempre está subordinado ao texto principal e, como afirma Genette (2009), pode 

comunicar uma informação e expor uma intenção ou interpretação.  

É um limite flexível entre o dentro e o fora, uma vez que o leitor ainda não chegou ao 

texto, mas já foi inserido de alguma forma nele e passeia em seu universo. Além disso, o leitor 

possui o poder de escolha se irá consumir os paratextos de um texto ou não. Ilustrando, o 

indivíduo pode decidir que não lerá o prefácio ou quarta capa de um livro. 

Todavia, a partir do momento que o paratexto é consumido, o leitor é direcionado a 

uma forma de leitura. Isso porque o paratexto influencia na sua recepção, ou seja, na forma 

como o leitor recebe aquele texto. Por exemplo, a opção de não consumir o texto por estar 

com um espaçamento pequeno entre linhas, pela capa não ter lhe agradado ou até pela leitura 

da apresentação que explicou que aquele tema será trabalhado de uma forma que não o 

interessa. 

Neste momento, temos uma relação forte com o mercado editorial, entendendo os 

paratextos como itens de publicidade da obra em que a editora ou o autor definem o tipo de 

direcionamento que desejam dar para o público. Isso ao escolherem a capa, elaborar o 

resumo, selecionar as informações que estarão nas orelhas e na quarta capa, entre tantos 

outros exemplos. 

Ressaltamos que há uma divisão espacial apresentada pelo teórico, 2009, em peritexto 

e epitexto. O peritexto é composto por todos os elementos paratextuais que estão no limite 

do livro, no seu interior: capa, autoria, título, folha de rosto etc. Já o epitexto é formado pelos 

elementos que estão no exterior do livro: entrevista, resenha, peças de divulgação, entre 

outros. Contudo, a flexibilidade também se estende a essa divisão, logo um epitexto pode 

virar um peritexto, vice-versa. Isso acontece por ser uma escolha do editor ou autor de manter 

ou não determinados elementos de uma edição para outra. 

 Segundo Skare (2020), o paratexto possui não apenas uma função de apresentação, 

mas também de marketing, venda e direcionamento da experiência de leitura. É importante 

sublinhar que cabe ao leitor decidir se deseja utilizar ou não esses elementos adicionais, ou 

seja, o poder e escolha sobre o consumo dos paratextos pertence ao leitor. Wakarindi (2019) 
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acredita no paratexto como um componente fundamental em qualquer livro, pois apresenta 

a essência do texto. 

Le Coadic (1996) destaca o paratexto como um tema que estabelece uma conexão 

interdisciplinar com a Ciência da Informação. Já naquela época, havia uma preocupação por 

parte da área em compreender a relação com o paratexto, e em explorar os benefícios desse 

conceito. No entanto, Gross e Latham (2017) afirmam que, apesar de inúmeras pesquisas 

terem sido realizadas sobre o paratexto, a maioria delas ocorre fora do campo da Ciência da 

Informação, indicando que talvez a área ainda não reconheça plenamente as contribuições 

teóricas do paratexto, tanto para a pesquisa quanto para o trabalho profissional. 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Este estudo é uma pesquisa qualitativa de caráter descritiva-exploratória, que 

emprega, como procedimento metodológico, a pesquisa bibliográfica com análise do 

conteúdo de partes dos trabalhos (título, resumo, palavras-chave e título de seção). A 

finalidade é observar na literatura de Ciência da Informação como o paratexto está sendo 

abordado. 

A pesquisa bibliográfica foi realizada em sete bases de dados sem recorte temporal e 

idiomas selecionados definidos: Base de Dados Referencial de Artigos de Periódicos em 

Ciência da Informação (BRAPCI), Base de Dados do ENANCIB (BENANCIB), Library, Information 

Science and Technology Abstracts (LISA), Scientific Electronic Library Online (SciELO), Web of 

Science, Repositórios Científicos de Acesso Aberto de Portugal e Biblioteca Digital Brasileira 

de Teses e Dissertações (BDTD). Dessas bases, as três primeiras são voltadas para a área de 

Ciência da Informação. As quatro restantes abrangem outras áreas do conhecimento para 

compreendermos a dimensão e temas em que o paratexto está sendo utilizado. Utilizamos as 

palavras-chave “Paratexto” e “Ciência da Informação” para a busca. 

A escolha por não se utilizar um recorte temporal deveu-se ao fato do conceito de 

paratexto ter sido concebido no final do século passado e pretendeu-se ter uma visão ampla 

do uso desse conceito na área. Também não limitamos os idiomas da busca, pois pensou-se 

em uma maior abrangência dos resultados.  

A partir da busca, observamos os trabalhos que eram pertinentes. Como resposta, 

obtivemos inicialmente um total de 93 trabalhos. No entanto, este número foi reduzido, pois 

identificamos 15 duplicados e 15 indisponíveis, resultando em 63 trabalhos. Dentre eles, 58 
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são artigos científicos, quatro são apresentações de evento e uma dissertação. Quanto aos 

idiomas, 41 estão em inglês, 13 em português, quatro em espanhol, um em árabe, um em 

eslovaco, um em italiano, um em japonês e um em língua lituana. 

Quadro 1 – Trabalhos recuperados a partir da pesquisa bibliográfica 
Trabalhos recuperados 

[1] Al-Yaqout (2011); [2] Andersen (2002); [3] Andretta; Perroti (2017); [4] Appel; Mara (2013); [5] Barreiros 
(2014); [6] Berger (2004); [7] Bhaskar (2011); [8] Bigardi (2018); [9] Bilder; Rathemacher (2010); [10] 
Bornmann; Leydesdorff (2015); [11] Citti (2014); [12] Coifman (2013); [13] Covington (2006); [14] Souza; 
Crippa (2016); [15] Cronin; Franks (2006); [16] Cronin; La Barre (2005);  [17] Desrochers; Pecoskie (2014); 
[18] Desrochers; Pecoskie (2015); [19] Dobreski; Thompson (2020); [20] Fintland (2016); [21] Ganga (2021); 
[22] Ghasempour; Abam; Baradar (2021); [23] Gómez-Diaz; García-Rodríguez (2018); [24] Gross; Latham 
(2017); [25] Heller (2021); [26] Hjorland (2022); [27] Kochkina (2018); [28] Kümmerling-Meibauer; Meibauer 
(2011); [29] Kvizikeviciute (2021); [30] Latham; Gross (2019); [31] Lichnerová (2020); [32] Lluch; Tabernero-
Sala; Calvo-Valios (2015); [33] McAulay (2015); [34] McCain (2017); [35] Minami (2013); [36] Monteiro 
(2000); [37] Monteiro; Giraldes (2019); [38] Nye (2008); [39] Paling (2002); [40] Paul-Hus; Desrochers; Costas 
(2016); [41] Pecoskie; Desrochers (2013); [42] Pereira; Coutinho (2022); [43] Andretta; Perrott (2018); [44] 
Roscoe (2018); [45] Ruiz Astiz (2020); [46] Ruiz Astiz (2021); [47] Sadokierski (2016); [48] Salager-Meyer; 
Alcaraz Ariza; Pabón Berbesí (2009); [49] Salager-Meyer et al (2011); [50] Santos (1992); [51] Silva (2016); 
[52] Silva; Souza (2017); [53] Skare (2016); [54] Skare (2020); [55] Skare (2021); [56] Souza; Oliveira (2007); 
[57] Strnad; Hewitt (2021); [58] Taberno-Sala; Calvo-Valios (2016); [59] Varila (2018); [60] Veros (2019); [61] 
Vieira; Moura (2017); [62] Whaite (2023); [63] Yarchin (2019) 

Fonte: Dados de pesquisa (2023). 
 

Para a análise do conteúdo dos trabalhos, utilizamos o conjunto da literatura 

resultante da pesquisa bibliográfica. Como já mencionamos, examinamos seus títulos, 

resumos, palavras-chave e títulos das seções para identificar as abordagens de paratextos nos 

trabalhos de Ciência da Informação. 

Inicialmente, identificamos que os trabalhos podem ser divididos em três grupos: 

aqueles que utilizam paratextos, aqueles que analisam paratextos e aqueles que exploram o 

conceito de paratexto. Essa categorização foi formulada para sistematização metodológica da 

amostra. Destacamos que, algumas publicações se encaixam em mais de uma categoria, mas 

classificamos cada uma com aquela cujo aspecto de aproximação temática era mais era 

acentuado na sua abordagem. 

4 ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 Nesta seção, apresentamos a análise dos elementos do corpus definido pela pesquisa 

bibliográfica. Ressaltamos que alguns trabalhos não possuíam resumo e/ou palavras-chave, o 

que dificultou a análise, já que o resumo geralmente fornece informações importantes sobre 

a pesquisa e sintetiza seus principais aspectos. Em tais casos, examinamos trechos da 

introdução e da conclusão. 
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 A primeira categoria (aqueles que utilizam paratextos) posiciona o paratexto como um 

instrumento. São pesquisas que se utilizam de elementos paratextuais para responder alguma 

questão ou compreender algo que seja um objetivo principal. Ao total, foram 21 trabalhos [1, 

6, 10, 14, 15, 17, 18, 21, 25, 28, 31, 35, 42, 46, 48, 49, 51, 52, 56, 61 e 63]. 

Verificamos que três trabalhos empregaram o paratexto como elemento para se 

realizar análise de citação e bibliometria, a fim de mapear produção científica sobre um 

determinado tema, como arquitetura da informação, ou até para estabelecer 

interdisciplinaridades. 

Em relação a comunicação científica, cinco trabalhos analisaram paratextos 

referentes, em especial, aos agradecimentos, além de outros elementos, para compreender 

formas de colaboração na pesquisa, hábitos de buscas de informação e o comportamento 

informacional dos autores. Destacamos também a análise de editoriais. 

Houve trabalhos que se dedicaram em examinar paratextos em tipos específicos de 

livros, como história em quadrinhos, livro ilustrado, livro religioso, livro antigo, diário, 

diferentes edições, a fim de entender melhor cada um dos tipos e seus respectivos paratextos. 

A digitalização também foi mencionada em um certo momento vista pela abordagem 

paratextual. 

Em geral, a literatura dessa categoria analisou paratextos de periódicos científicos, 

livros, coletâneas e documentos eletrônicos, principalmente. Todos esses materiais são tidos 

como objetos de estudo dentro da Ciência da Informação. Além de também envolverem a 

comunicação científica, bibliometria e análise de citação. 

A segunda categoria (aqueles que analisam o paratexto) abrange pesquisas que 

possuem como objeto de estudo algum paratexto, abordando seus aspectos históricos, sociais 

ou culturais. Nesta categoria estão os trabalhos que observaram aspectos relativos a um tipo 

de paratexto específico. Evidenciamos que alguns estudos expandiram os exemplos clássicos 

de paratexto postos por Genette (2009). Ao total foram 13 trabalhos [2, 8, 16, 19, 26, 34, 37, 

38, 40, 45, 58, 59, 62]. 

 De início, levando em conta os paratextos mais comuns, podemos mencionar que o 

índice é abordado como paratexto e como importante ferramenta de organização e 

recuperação da informação. O sumário também é observado como paratexto e como 

representação dos assuntos do documento. É entre esses trabalhos que os elementos 

paratextuais agregam na busca e recuperação da informação. 



 

 
XXIII Encontro Nacional de Pesquisa em Ciência da Informação – ENANCIB 

Aracaju-SE – 06 a 10 de novembro de 2023 
 
 

 

 Outro elemento que foi empregado como paratexto são os blurbs, compreendidos 

como comentários sobre o livro por outros autores, pessoas respeitadas ou instituições, 

localizados no próprio livro. Também podemos mencionar os agradecimentos como foco do 

estudo, diferentemente dos trabalhos da primeira categoria que apenas os utilizam. 

 Ampliando o universo de paratextos de Genette (2009), alguns dos trabalhos 

consideram outros elementos como paratextos. Um deles são os trailers de livro que divulgam 

e promovem os livros no ambiente digital. Outro já nos aproxima ainda mais do universo da 

Ciência da Informação, são os catálogos de bibliotecas que foram classificados como 

paratextos, funcionando como ferramenta de referência. Nesse momento, compreendemos 

um pouco mais da conexão que os estudos sobre a Ciência da Informação possuem com os 

paratextos. 

 Nos trabalhos, tiveram outros elementos nomeados como paratextos, mas fogem da 

subordinação ao texto. Para filmes, os créditos são entendidos como paratextos. Para o 

espetáculo de balé, existia antigamente um livro que apoiava a experiência do espectador, 

funcionando como paratexto. Esses são alguns casos identificados, mas apesar de serem 

contribuições importantes e possíveis de serem estudadas na Ciência da Informação, escapam 

da teoria expressa por Genette (2009) que o paratexto é um aparato que acompanha um 

texto. 

A terceira categoria (aqueles que exploram o conceito de paratexto) engloba os 

estudos conceituais. São os que se debruçam no conceito de paratexto para discuti-lo ou 

expandi-lo. Tivemos a maior parte de relações nos trabalhos classificados na terceira 

categoria, contendo 29 trabalhos [3, 4, 5, 7, 9, 11, 12, 13, 20, 22, 23, 24, 27, 29, 30, 32, 33, 36, 

39, 41, 43, 44, 47, 50, 53, 54, 55, 57, 59]. 

Diretamente associado à Ciência da Informação o paratexto é pensado como forma de 

confiabilidade da informação, instrumento de mediação e apropriação da informação. Além 

disso, a competência em informação é referida como forma de ensinar alunos a utilizar 

paratextos. 

O paratexto é situado como forma de melhorar a recuperação de obras de ficção. O 

seu uso pode enriquecer catálogos de biblioteca e criar pontos de acesso. Também é tido 

como ferramenta para pesquisa e prática relacionada a informação e apoia a competência em 

informação.  
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Considerando o contexto arquivístico, os documentos de acervos pessoais de 

escritores são vistos como paratextos, pois ajuda no entendimento das obras escritas. 

Também é declarado o potencial do uso do conceito de paratexto na elaboração de descrições 

arquivísticas. Além disso, há a aplicação do conceito de paratexto em documentos digitais. 

Quadro 2 – Trabalhos recuperados a partir da pesquisa bibliográfica por categorias 
Utilizam o paratexto Analisam paratextos Exploram o conceito de paratexto 

[1] Al-Yaqout (2011); [6] Berger 
(2004); [10] Bornmann; 
Leydesdorff (2015); [14] Souza; 
Crippa (2016); [15] Cronin; Franks 
(2006); [17] Desrochers; Pecoskie 
(2014); [18] Desrochers; Pecoskie 
(2015); [21] Ganga (2021); [25] 
Heller (2021); [28] Kümmerling-
Meibauer; Meibauer (2011); [31] 
Lichnerová (2020); [35] Minami 
(2013); [42] Pereira; Coutinho 
(2022); [46] Ruiz Astiz (2021); [48] 
Salager-Meyer; Alcaraz Ariza; 
Pabón Berbesí (2009); [49] 
Salager-Meyer et al (2011); [51] 
Silva (2016); [52] Silva; Souza 
(2017); [56] Souza; Oliveira 
(2007); [61] Vieira; Moura (2017); 
[63] Yarchin (2019) 

[2] Andersen (2002); [8] 
Bigardi (2018); [16] Cronin; 
La Barre (2005); [19] 
Dobreski; Thompson 
(2020); [26] Hjorland 
(2022); [34] McCain (2017); 
[37] Monteiro; Giraldes 
(2019); [38] Nye (2008); 
[40] Paul-Hus; Desrochers; 
Costas (2016); [45] Ruiz 
Astiz (2020); [58] Taberno-
Sala; Calvo-Valios (2016); 
[59] Varila (2018); [62] 
Whaite (2023) 

[3] Andretta; Perroti (2017); [4] Appel; 
Mara (2013); [5] Barreiros (2014); [7] 
Bhaskar (2011); [9] Bilder; Rathemacher 
(2010); [11] Citti (2014); [12] Coifman 
(2013); [13] Covington (2006); [20] 
Fintland (2016); [22] Ghasempour; Abam; 
Baradar (2021); [23] Gómez-Diaz; García-
Rodríguez (2018); [24] Gross; Latham 
(2017); [27] Kochkina (2018); [29] 
Kvizikeviciute (2021); [30] Latham; Gross 
(2019); [32] Lluch; Tabernero-Sala; Calvo-
Valios (2015); [33] McAulay (2015); [36] 
Monteiro (2000); [39] Paling (2002); [41] 
Pecoskie; Desrochers (2013); [43] 
Andretta; Perroti (2018); [44] Roscoe 
(2018); [47] Sadokierski (2016); [50] Santos 
(1992); [53] Skare (2016); [54] Skare 
(2020); [55] Skare (2021); [57] Strnad; 
Hewitt (2021); [59] Varila (2018) 

Fonte: Dados de pesquisa (2023). 
 

Os resultados indicaram uma ampla variedade de elos entre a teoria do paratexto e a 

área de Ciência da Informação. A maioria dos trabalhos abordam que o paratexto incorporado 

em métodos da Organização do Conhecimento e servem para fins informativos também na 

Biblioteconomia e Ciência da Informação. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Este estudo objetivou apresentar como o paratexto é tratado na literatura de Ciência 

da Informação. Para tanto, utilizamos a pesquisa bibliográfica com análise do conteúdo de 

partes dos documentos (título, resumo, palavras-chave, título de seções) como procedimento 

metodológico.  

 A literatura examinada, foi categorizada em três grupos - aqueles que utilizam 

paratextos, aqueles que analisam paratextos e aqueles que exploram o conceito de paratexto 

- facilitou a apresentação dos resultados e revelou diferentes enfoques dentro dessa temática 

na Ciência da Informação.  
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Essa categorização dos trabalhos recuperados contribui também para uma 

compreensão mais aprofundada do campo de estudos sobre paratextos e demonstra 

abordagens e aplicações desse conceito. Os paratextos são reconhecidos como elementos 

importantes na análise e compreensão de diversos tipos de documentos, desempenhando um 

papel fundamental na interação entre os textos e seus leitores. 

Os trabalhos da primeira categoria utilizaram paratextos como instrumento para 

realizar análises bibliométricas e de citação, mapear a produção científica e compreender a 

colaboração na pesquisa e o comportamento informacional dos autores. Já os estudos da 

segunda categoria destacaram certos tipos de paratextos, como o índice, o sumário, os 

comentários e os agradecimentos. Além disso, foram identificados paratextos adicionais, 

como trailers de livros e catálogos de bibliotecas, que ampliam o escopo conceitual. Por fim, 

os trabalhos da terceira categoria exploraram o conceito de paratexto em relação à 

confiabilidade da informação, à competência em informação, à melhoria da recuperação de 

obras de ficção, à descrição arquivística e à aplicação em documentos digitais. 

 Essa variedade de abordagens demonstra a importância do paratexto como um 

elemento integrante dos estudos da Ciência da Informação e são considerados objetos de 

estudo e ferramentas que desempenham papéis informativos e mediadores na área, com 

destaque na Organização do Conhecimento. A conexão entre a teoria do paratexto e a Ciência 

da Informação permite a compreensão mais ampla e aprofundada dos processos de produção, 

disseminação e acesso à informação, enriquecendo o campo de estudo e contribuindo para 

aprimorar práticas e estratégias relacionadas à informação. 

A análise das partes (título, resumo, palavras-chave, título de seção) do corpus definido 

pela pesquisa bibliográfica revelou diversas abordagens em relação ao paratexto na área de 

Ciência da Informação. Apesar dos materiais demonstrarem algumas possibilidades do uso de 

paratextos nos estudos da Ciência da Informação e em seus processos, é necessário verificar 

se estão utilizando o conceito a partir de Gérard Genette e compreender se não há um 

afastamento da teoria. 

 A Ciência da Informação e a Organização do Conhecimento estão explorando o 

potencial do paratexto, revelando um campo de estudo promissor e com possibilidades a 

serem investigadas. A área pode analisar diversos tipos de paratexto, uma vez que são 

informação vinculadas a um texto principal. 
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